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INTRODUÇÃO
Em meio a um contexto em que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) permeiam as
diversas atividades humanas, é possível verificar o crescente interesse em aprofundar estudos e
concepções  envolvendo seu papel,  limites  e  potencialidades  na educação e,  em especial,  na
formação de professores.
Nesse sentido,  entendemos que as TIC,  muito mais  do que meras ferramentas a serviço do
professor, são ferramentas cognitivas, conceito apontado há quase duas décadas por Jonassen
(2000) e ainda um tanto distante das discussões teóricas e conceituais – seja na literatura, seja em
documentos oficiais que orientam a educação e a formação docente no Brasil, como já discutido
em Kurtz (2015).
Dessa forma, considerando a literatura da área, e que vimos estudando ao longo de projetos
anteriores, entendemos que as TIC são criações humanas que não estão “meramente” a serviço da
população, e, em se tratando do processo educacional, atuam como parceiras intelectuais que
empoderam e potencializam as habilidades cognitivas dos sujeitos, fornecendo-lhes elementos
que, sob uma perspectiva crítica, os auxiliam a agir no mundo. 
Com base nisso, buscamos, nesta primeira etapa (primeiro ano) do projeto Inovação curricular e o
papel da popularização científica em educação e tecnologia na formação de professores: uma
investigação a partir de experiências envolvendo TPACK, pensamento computacional, ferramentas
cognitivas  como  potencializadores  de  letramento  científico  e  tecnológico,  aprofundar
conhecimentos e construir entendimentos acerca da importância e necessidade de conceber o
processo pedagógico associado à fluência (científico-)tecnológica, tanto do professor como do
aluno, o que representa um enorme desafio a um país com dificuldades gigantescas no que diz
respeito à educação.
Assim,  o  objetivo principal  do presente trabalho é  realizar  uma discussão teórica,  buscando
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ressaltar alguns dos principais conceitos que podem se inter-relacionar e influenciar a formação
inicial docente em Letras (e demais áreas), a saber, as tecnologias de informação e comunicação
como  ferramentas  cognitivas  aliadas  ao  pensamento  computacional,  tendo,  nestes  últimos,
contribuições  conceituais  e  epistemológicas  valiosas  para  a  educação,  conforme a  literatura
internacional vem destacando. 
Em última instância, buscamos entender como tais conceitos podem fazer parte da formação
docente  com  vistas  à  ampliação  do  repertório  científico-tecnológico-cultural  dos  futuros
professores e, consequentemente, de seus (futuros) alunos.

METODOLOGIA
O presente trabalho apresenta como metodologia uma revisão bibliográfica baseada em artigos,
dissertações  e  teses  cujas  temáticas  exploravam  os  descritores  “formação  de  professores”
associada  a  um  dos  seguintes  elementos  -  “TIC”,  “ferramentas  cognitivas”,  “pensamento
computacional”, “letramento científico”, “letramento digital/tecnológico”. 
Para tanto, no período de agosto a dezembro de 2017 mapeamos publicações online em torno da
temática, especialmente em periódicos no portal da CAPES e no portal Mendeley.
 
RESULTADO E DISCUSSÕES
Conforme já verificado em Kurtz (2015) e aprofundado em etapas anteriores (projetos anteriores
realizados por nosso grupo de pesquisa), é necessário ter clareza de que, quando o assunto é
articular ensino e tecnologia, para muitos educadores, o primeiro movimento é a não utilização
pelo simples fato de desconhecerem suas potencialidades para o ensino, ou mesmo rejeitar um
conhecimento envolvendo o contexto social em que estão inseridos. Mas o que pudemos verificar é
que não se trata de meramente utilizar ou não. Para muitos educadores, a temática em si torna-se
algo  bastante  distanciado  de  reflexões  articuladas  a  teorias  e  conceitos  que  permeiam  e
constituem a própria profissão docente.
Assim,  um dos elementos que entendemos pertinentes de serem destacados neste texto é o
conceito de Pensamento Computacional associado à formação de professores, como sugere Wing
(2006). Esse conceito é baseado em fundamentos da Ciência Computação e envolve capacidades e
habilidades bastante destacadas em documentos e na literatura internacional, como sendo algo a
ser constituído em profissionais – sejam da educação ou não. Dentre essas habilidades estão a
resolução de problemas complexos, a compreensão do comportamento humano, raciocínio lógico,
avaliação, e capacidade de abstração – mesmo sem o uso de máquinas.
Wing (idem) defende a ideia de que todas as pessoas (crianças,  jovens e adultos),  em seus
processos formativos educacionais, devem considerar/desenvolver esta forma de pensamento com
o objetivo de constituir  conhecimentos e capacidades até então atribuídas a profissionais de
Ciência da Computação. Nesse contexto, o pensamento computacional considera um conjunto de
processos mentais (ferramentas cognitivas) utilizados por profissionais da computação quando
operam com vistas a solucionar problemas que podem, efetivamente, envolver todas as áreas de
conhecimento humano – em uma perspectiva inter/transdisciplinar.
Ainda, a partir de contribuições de outros pesquisadores, Wing (2014) recentemente acrescentou,
em sua definição do conceito, a concepção de que o processo de pensamento envolve a formulação
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de problemas e expressão de suas soluções de tal forma que seres humanos podem efetivamente
realizá-las nas mais diferentes áreas e não apenas sujeitos envolvidos diretamente com a área de
computação. Assim, os recursos cognitivos presentes nesse instrumento são caracterizados pela
transdisciplinaridade e pela universalidade, podendo ser úteis a todos.
Desde então, a comunidade científica e, principalmente, o campo educacional internacional, vem
direcionando esforços para investigar a natureza desse tipo de pensamento e verificar caminhos
para sua inserção nos currículos escolares e nos processos formativos de professores. Pudemos
constatar algo nesse sentido – mesmo em caráter preliminar e sem organização no campo analítico
empírico – em um banco de dados composto por artigos de popularização científica nacionais e
estrangeiros – em que a educação é noticiada – em grande parte – quando articulada a temáticas
ligadas a inovações tecnológicas. Muito há, certamente, a refletirmos e estudarmos quanto a esses
elementos, sendo este o rumo das próximas etapas deste projeto.
Assim,  ao  cunhar  e  divulgar  o  conceito  de  pensamento  computacional,  Wing  (2006)  busca
popularizar esse conceito, especialmente entre estudantes da educação básica, no sentido de
evidenciar aquilo que Jonassen (2000) já enfatizava e que nós reiteramos ao longo de projetos, ao
reconhecer a necessidade de o computador ser considerado uma ferramenta cognitiva, isto é, um
instrumento que potencializa a capacidade cognitiva dos sujeitos. Isso demanda, certamente, uma
reflexão  permeada  por  entendimentos  no  âmbito  filosófico,  sociológico  e  antropológico,  sem
considerar a dita ‘técnica’ como algo que suplante a dimensão humana.
Com  base  nisso,  entendemos  este  conceito  plenamente  articulado  a  outros  previamente
manifestados em nossos estudos, como o entendimento de TIC como ferramentas cognitivas, a
partir de uma perspectiva histórico-cultural de base vigotskiana – em que instrumentos culturais
interferem não apenas no desenvolvimento social  e cultural,  mas também biológico – do ser
humano,  uma vez introduzidos no fluxo de ações humanas,  como já  apontamos em KURTZ,
VARGAS e ÁVILA ( 2017).
Nesses  termos,  é  importante  destacar  que  a  utilização  de  TIC  no  processo  formativo  de
professores não é algo novo. Para conceber um processo de ensino e aprendizagem, no contexto
tecnológico  contemporâneo,  não  se  pode  ignorar  a  necessidade  de  repensar  o  processo  de
mediação e interação seguindo a vertente vigotskiana, e o próprio papel do educador em meio a
tal  contexto.  Logo,  considerando  os  conceitos  até  então  explicitados  em  nossos  estudos,
entendemos  fundamental  a  qualificação  de  programas  ou  cursos  de  formação  docente  que
fomentem a relação do professor com sua prática de ensino, de forma reflexiva, e que englobe o
desenvolvimento significativo de letramento digital, entendido também sob uma perspectiva de
letramento científico, e demais aspectos inerentes ao processo pedagógico (KURTZ; VARGAS;
MOURA, 2018).

CONCLUSÕES
Diante da discussão proposta é importante repensar alguns rumos que a educação e mesmo a
formação docente está tomando, de modo que tenhamos condições de estender conhecimentos
para além do que “genericamente” parece ser uma ou outra área de atuação – no campo da
educação. O diálogo com outras áreas de conhecimento a partir de uma dada área em sintonia
com concepções envolvendo o papel das TIC é crucial. Com tantos paradigmas e contrapontos, é
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importante uma discussão em nível científico e filosófico nos cursos de formação docente, de
forma integrada. Precisamos pensar, repensar e buscar aprofundar entendimentos coletivos nesse
sentido, extrapolando práticas tecnicistas.
Assim,  concluímos  que,  em consonância  ao  que  muitos  documentos  oficiais  sobre  formação
docente e sobre a educação brasileira orientam, e  que já  discutimos em pesquisas e  textos
anteriores (KURTZ 2015; KURTZ e VARGAS, 2017; KURTZ, QUEVEDO; VARGAS, 2016; VARGAS e
KURTZ 2016; KURTZ, VARGAS e ÁVILA, 2017; KURTZ, VARGAS e MOURA, 2018) é de suma
importância que os professores,  ao longo de sua caminhada formativa, entrem em contato e
aprofundem a significação conceitual e epistemológica sobre as TIC e seu papel no processo
pedagógico formativo docente, pois são elementos que potencializam o processo de ensino e
aprendizagem. 
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